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SÉCULO XXI

TORTURA?

MAUS TRATOS?

TRATAMENTOS CRUÉIS E DEGRADANTES?

OMISSÃO DE AUXÍLIO?

ABUSO DE PODER?

FALSIFICAÇÃO DE DOCUMENTOS POR FUNCIONÁRIOS?

HUMILHAÇÃO DO SER HUMANO?

IMPUNIDADE?

A RESPOSTA A ESTAS E OUTRAS QUESTÕES É ….

SIM !!


Assim criticava Garrett, o seu país, há quase 200 anos !

QUE DIRIA HIJE, SE FOSSE VIVO?

TANTA HISTÓRIA, TANTOS MUNDOS DADOS AO MUNDO, UM DOS PRIMEIROS PAÍSES A PÔR FIM À ESCRAVIDÃO E PENA DE MORTE, A DITOSA PÁTRIA AMADA DE CAMÕES, E DE TANTOS OUTROS MILHÕES DE PORTUGUESES, ESPALHADOS UM POUCO POR TODO O MUNDO, A PÁTRIA, O ESTADO, DITO DEMOCRÁTICO E DE DIREITO, CUJO ARTIGO 1º DA SUA CONSTITUIÇÃO, ESTABELECE:


Mais estabelecem os Nºs 1 e 2 do seu artigo 25º:


E, para rematar, apenas mais esta caixa:


Seria maravilhosa, apetitosa, deslumbrante, a vida num país que honrasse e fizesse honrar, todo o preceituado na sua Constituição.

No que aqui vou deixar, fundamentado, documentado, para a V/ superior leitura e apreciação, estão em causa não só os direitos fundamentais, como, e muito particularmente, os DIREITOS LIBERDADES E GARANTIAS, a actuação do poder judicial, pouco ou nada dado   à sensibilidade do sofrimento dos outros, como se estivéssemos ainda na idade média, altura em que, o ser humano, era tratado como objecto, uma “coisa”, que se podia usar, dominar, torturar, traficar, escravizar, deitar fora, ou assassinar na praça pública !

Na presente denúncia, ainda só não há a refrir um assassinato, mas a sua tentativa, a organização de um linchamento na praça pública, coordenado, concertado, organizado por forma a minar a minha resist~encia física e mental, mediante CALÚNIA, DIFAMAÇÃO, USO ABUSIVO DO MEU NOME, e, quando exigida Justiça e Responsabilização, a resposta tem sido o constante arquivamento das queixas apresentadas: - OFENDER, HUMILHAR, INSULTAR, MALDIZER,  é um direito adquirido pelos órgãos de informação : - Esse, pelo menos, o sistemático entendimento da magistratura,  e dos tribunais portugueses !

                 Vejo permitidas e continuadamente sem punição, a barbárie, a tortura, a omissão de auxílio, a impunidade, que o não deviam poder fazer, mas se sobrepõem, aos direitos garantidos quer pela Constituição da República, quer pelos tratados internacionais que Portugal assumiu e ratificou, nomeada e principalmente:

“ A DECLARAÇÃO UNIVERSAL DOS DIREITOS DO HOMEM”

Em Portugal encontrei leis acima da lei!

Se, por uma lado,se afirma que o poder judicial é autónomo do poder político, por outro, infelizmente, constata-se uma assumida cumplicidade entre ambos, resguardando-se uns aos outros, impunes e seguros da sua não responsabilização: BASTA!!

Vejo chegada a hora de mostrar e desmontar toda essa teia, todo esse enredo, em que me vi enleado, e que persiste em não me conceder liberdade de expressão e movimentos.

TERMOS EM QUE:

RAFFAELE CIFRONE, cidadão italiano, casado, pai, Arquitecto e Empresário, com domícílio familiar em Via Santa Chiara, 31 – Giugliano In Campagna – Nápoles (Itália), detido em Portugal em 12 de Novembro de 2008, encontrando-se desde então na situação de prisão preventiva, que lhe garante o estatuto de “PRESUNÇÃO DE INOCENCIA”, actualmente afecto ao Estabelecimento Prisional de Coimbra, esgotados todos os recursos, todos os meios e instancias a quem recorrer, para formular denúncia de todas as situações que aqui vai deixar estampadas, apela à V. Superior atenção e análise, seguro de que, mesmo envolvidos nomes e gente sonante no meio Jurídico/Penal Português, a razão lhe assiste, a versão que aqui apresenta é verdadeira, indesmentível e inquestionável, pelo que:

DENÚNCIA E ACUSA:

CARLOS ALEXANDRE - Juíz do tribunal Central de Instrução Criminal;

ORLANDO LOPES - À data dos factos, responsável pela área penitenciária da P. J. de Lisboa;

EDUARDA MATOS GODINHO - Também à data dos factos, Directora do Estabelecimento Prisional de Lisboa;

RUI SÁ GOMES – Então, como agora, Director Geral dos Serviços Prisionais, e responsável pela actuação do Corpo de Guarda Prisional, principalmente do seu CORPO ESPECIAL DE INTERVENÇÃO ( GISP);

PORQUANTO:

1 – A Constituição da República Portuguesa, estabelece no seu artigo 12º ( Principio da Universalidade) que, todos os cidadãos gozam dos direitos e estão sujeitos aos deveres ali retratados;

2- Mais se afirma e mostra, uma Constituição moderana, focada na problemática da liberdade, em todos os seus vectores, bem como na defesa dos direitos humanos, na proibição da tortura, e tratamentos cruéis e degradantes;

3 – O Poder Judicial, considera-se independente do Poder Político, competindo ao Parlamento, e às suas Comissões e Sub Comissões especializadas, a garantia dessa separação, bem como gharantir a inviolabilidade das regras que, nem a justiça pode ultrapassar;

4 – Porém, os nomes que aqui denuncio, são de gente “importante, são gente “sonante”, nomes que se veem mostrando blindados, como que SEGUROS DE ABSOLUTA IMPUNIDADE, pelo que, mesmo temendo pela minha própria vida, (O QUE DESDE JÁ SE REQUERE SEJA TIDO EM CONTA), o ora denunciante vem expor, com o maior detalhe possível, rigor e isenção, tudo por quanto tem passado, sem quaisquer dúvidas de, aos mesmos, lhes imputar os crimes de :

· TORTURA

· MAUS TRATOS

· AMEAÇA

· COAÇÃO E COAÇÃO GRAVE

· FALSIFICAÇÃO DE DOCUMENTOS

· DANIFICAÇÃO DE DOCUMENTOS

· FAVORECIMENTO PESSOAL

· RECUSA DE COOPERAÇÃO

· ABUSO DE PODER

· OMISSÃO DE AUXÍLIO

· ABUSO DE PODER

· Todos eles p.p, nos termos do Código Penal Português;

5 – Mais os acusa de, em autoria e co-autoria, da:

· - VIOLAÇÃO DO PRINCÍPIO CONSTITUCIONAL DA UNIVERSALIDADE ( Nº 1 DO ART. 17º DA CRP);

· VIOLAÇÃO DO PRINCÍPIO CONSTITUCIONAL DA IGUALDADE ( NºS 1-2 DO ARTIGO 13º DA CRP)

· VIOLAÇÃO DE TODO O PLASMADO NOS NºS 1-2 DO ARTIGO 26º DA CRP.

· VIOLAÇÃO DO ESTABELECIDO NO Nº 1 DO ARTIGO 271º DA CRP.

6 – Acusa-os ainda da violação:

· - DO ESTABELECIDO NOS ARTIGOS 1º – 2º – 3º DA DECLARAÇÃO UNIVERSAL DOS DIREITOS DO HOMEM.

7 – NESTA DENÚNCIA, É PATENTE A EXISTENCIA DE UM MANDANTE E AUTOR DE TODA A VIOLENCIA FISICA E MENTAL QUE SOFREU E VEM SOFRENDO, APARECENDO OS OUTROS, COMO SEUS  CUMPLICES E CO-AUTORES !

8 – Nos termos da Lei, é MANDANTE E AUTOR : - Aquele que ordena a execução de acto ou actos ilícitos, imcumbindo a terceiros, a sua realização!

9 – São MANDATADOS, CÚMPLICES E CO-AUTORES: - Aqueles que, participando ou não na execução desse tipo de acto ou actos de forma directa ou indirecta, conhecem da ilicitude que cometem ou mandam cometer, bem sabendo, a sua conduta ilegal e contrária ao estabelecido nas leis da nação!

10 – ACUSO :

     CARLOS ALEXANDRE, JUÍZ DO TRIBUNAL CENTRAL DE INSTRUÇÃO CRIMINAL, DE MANDANTE E AUTOR DE TODO O AQUI ENUMERADO!

11 . ORLANDO LOPES – EDUARDA MATOS GODINHO – RUI SÁ GOMES, da EXECUÇÃO e CO-AUTORIA, das barbáries que aqui vou deixar estampadas, começando por:

a) – Clarificar a posição de Mandante Autor e Mentor de todos os abusos de que fui vítima, por parte de Carlos Alexandre, o Juíz que, logo após a minha detenção, em 12 de Novembro de 2008, tomou em mãos o inquérito com o Nº 201/08/03 JELSB, Secção Única, indiciando-me de:

· ASSOCIAÇÃO CRIMINOSA;

· TRÁFICO AGRAVADO;

· LIDER DE REDE INTERNACIONAL DE NARCOTRÁFICO

· AUTOR DE 2 SEQUESTROS;

· E, NÃO SATISFEITO, ESTABELECE E MANDA PUBLICITAR, A MINHA PRETENSA CONECÇÃO À MAFIA NAPOLITANA E À CAMORRA.

b) – EDUARDA MATOS GODINHO, exercia as funções de Directora do estabelecimento Prisional de Lisboa, para onde fui enviado em 17/02/2009, e de onde saí em 30/12/2010, com destino ao E. P. de Coimbra, onde ainda me encontro – Tudo fez para cumprir religiosamente o que a maquiavélica montagem de carlos alexandre, lhe estabeleceu;

c)– ORLANDO LOPES, era, à data, Director das Instalações Prisionais Anexas à Polícia judiciária de Lisboa, para onde fui conduzido logo após a detenção, e onde se encarregou dos primeiros TRATAMENTOS CORPORAIS E MENTAIS QUE, A DOCUMENTAÇÃO ANEXA IRÁ CLARAMENTE DEMONSTRAR;

d)– RUI SÁ GOMES, era, como ainda é, o Director Geral dos Serviços Prisionais, competindo-lhe, entre outras funções, a de Lider e Comando do Corpo regular de Guarda Prisional e do seu Corpo Especial de Intervenção, vulgo GISP, que se encontram sob a sua directa alçada;

11 – Em conluio, com ordens expressas de Carlos Alexandre, engendraram um plano tendente a consumar os interesses do Mandante, que passava por obrigar-me a assumir o que não fiz e não sou, o que lhe traria mais e melhor visibilidade e notariedade, encarregando-se todos mas cada um per-si, de me TORTURAR – SEVICIAR – BRUTALIZAR, def orma a que, diminuido física e mentalmente, subscrevesse uma Declaração de Culpa, dos actos que não cometi mas de que fui acusado, o que, infelizmente (para eles), jamais conseguiram;

12 – E, claro, tudo começou rápidamente, logo após a minha detenção e condução para a P. J de Lisboa;

13 – Anexo uma foto tirada em  2008, pouco antes de entrar em Portugal, nesse famigerado 12 de Novembro de 2008 : SOU O HOMEM ALTO E FORTE, COM O SEU FILHO AO COLO, QUE ESSA FOTO MOSTRA E CLARAMENTE EXIBE: - TINHA 1,84 DE ALTURA E 95 KGS DE PESO CORPORAL. Saudável nunca necesitara de um simples comprimido! (DOC 1) ;

14 – Após tão sómente 20 (vinte) dias às mãos das gentes que de mim cuidaram nas Instalações Prisionais da P. J. de Lisboa, às ordens de Orlando Lopes, tornei-me na figura que as fotos anexas demonstram ( DOCS 2-3-4) 

15 – Mas, como não lhes chegou, era preciso mais!

   Por isso, me fizeram saltar entre a P. J e o Hospital de Caxias, onde sofri a mais inimaginável espécie de brutalização, dando entrada então, em Março de 2009, no E. P. de Lisboa, no estado que o documento anexo não pode deixar quem quer que seja sem reagir : - EM CADEIRA DE RODAS E 43 KGS DE PESO !!! ( DOC. 5)

16 – Mais tarde, já julgado, ILIBADO DOS CRIMES DE ASSOCIAÇÃO CRIMINOSA, TRÁFICO INTERNACIONAL DE ESTUPEFACIENTES, E SEQUESTRO, como também não provada a minha conexão a qualquer organização de caracter mafioso ou camorrista, apesar da severa e desproporcionada pena de prisão a que fui condenado, comecei a recuperar, lenta mas de forma cadenciada, virando-me então para a BUSCA DE JUSTIÇA E PUNIÇÃO, para os que assim me trataram;

17 – Esse não era o entendimento do “sistema”, para quem, o que eu fazia era FALAR DE MAIS, palavras tantas vezes sopradas aos meus ouvidos pelos famigerados “GISP”, que, uma bela tarde, me deixaram no estado que as duas fotos agora anexas, demonstram, e não podem ficar “ AD ETERNUM, sem a competente punição ( DOCS 6-7);

18 – São fotos que provam a crueldade, a frieza, que, com ordens superiores, os carrascos da PJ, da Guarda Prisional e seus especialistas “GISP”, actuaram sobre mim, sobre um ser humano nas suas mãos, tratando-me de forma quye a inquisição aplicava em plena idade média;

19 – Somem, a estas provas de terror, tormenta física e mental, a dôr dos meus familiares mais directos, a minha mãe, a minha esposa, a minha irmã e tios, o que levou a que tivessem de alugar uma casa em Lisboa, para ali se quedarem e estar mais perto de mim, acompanhando-me e acarinhando-me;


20 – MAS, CLARO, SUPORTAR UMA DENÚNCIA, COM BASE APENAS NA JUNÇÃO DE MEIA DÚZIA DE FOTOS, POR MAIS CHOCANTES EINQUESTIONÁVEIS QUE SEJAM, CARECE DE MELHOR E MAIS INDESMENTÍVEL DOCUMENTAÇÃO.

21 – Até porque, tudo se desenrolou segundo uma sequencia lógica e devidamente coordenada, pois, agora, como na idade média, OS CARRASCOS SÒ RESPONDEM À VOZ DO MESTRE, DO SEU SENHOR, e, se tantas vezes actuam para não matar, o grande objectivo é minar a resistencia do detido, vergá-lo, derrubá-lo, obrigá-lo a confessar o que não fez, e vê-lo condenado;

Sem o conseguir, descarregaram toda a sua mais preversa frustração no meu corpo, não olhando a meios para atingir os seus fins. Mas, apesar de tudo por quanto passei, ESTOU VIVO, E PRONTO A DESMASCARAR TODA ESTA GENTE, ESPERANDO APENAS, O MÉRITO DE SER OUVIDO !! 

ESTA MINHA HISTÓRIA DAVA UM FILME.

TUDO COMEÇOU........

22 – Quando, a 12 de Novembro de 2008, na companhia de um companheiro de viagem e amigo de longa data, entrei no Algarve, em busca de um cidadão português, de nome Paulo Silvestre, afim de proceder a acerto de contas de uma transação comercial;

23 – Desconhecia, que aquele indivíduo, tinha sido detido, dias antes, com um inusitado número de cumplíces, numa operação de combate ao narcotráfico, naquela região do país: - Ora, chega um Italiano, acompanhado de um cidadão francês, fazem perguntas no sentido de localizar Paulo Silvestre, e estava lançada a rede para a nossa detenção: - Afinal, devem ter pensado agentes e inspectores da P. J., como mais tarde o Sr. Juíz do TCIC, Carlos Alexandre, não é todos os dias que nos cai nas mãos um originário da cidade de Nápoles! -  Ali havia gato, e, claro, daí à minha conexão à mafia e camorra napolitanas, foi uma questão de segundos;

24 – Fui de imediato conduzido para as instalações da P. J de Lisboa, onde, pela primeira vez, ouvi pronunciar o nome de Carlos Alexandre;

25 – Eram 28 os detidos, mas, entre eles, o Sr. Juíz, encontrou um cavalheiro muito especial, um detido originário de uma zona de Itália, tambem muito especial e propalada, razão pela qual, sentiu ter em mãos aquilo a que vulgarmente se chama de “CAÇA GROSSA”;

26 – Afinal, Italiano, originário da tão conhecida Nápoles, era a cereja no topo deste bolo que começara a montar ao redor de Paulo Silvestre e de todos os seus cumplices, entretanto detidos;

· TINHA EM MÃOS UM MAFIOSO, ESTAVA SEGURO, UM ELEMENTO COM LIGAÇÕES À CAMORRA NAPOLITANA, NÃO HAVIA TEMPO A PERDER PARA O PROVAR!

27 – DE imediato, o Director da P. J., Orlando Lopes, ordena os primeiros passos da minha cruzada de terror – Foi chocante a minha estada naquelas instalações, onde, face a tudo o que me rodeava, entrei em natural ansiedade, que, no entanto, e a muito custo, tentei controlar;

28 – Saudável, nunca nexcessitara de outro apoio médico do que daquelas mézinhas caseiras que todas as mães sabem fazer para debelar um simples resfriado;

29 – Presente ao Juíz Carlos Alexandre, este conduz o seu interrogatório pautando-o por atingir 3 objectivos fundamentais:

a) – A ASSUNÇÃO, PELA MINHA PARTE DE TODOS OS FACTOS QUE ME IMPUTAVA E QUE, NATURALMENTE, NEGAVA;

b) – A MINHA CONFISSÃO DE MENTOR E LIDER DAQUELE NUMEROSO GRUPO DE NARCOTRAFICANTES;

c) – A MINHA COLAGEM À MAFIA E CAMORRA NAPOLITANAS;

30 – FACE AO MEU COMPORTAMENTO, ORDENOU UMA VERDADEIRA TORTURA E DESTRUIÇÃO FÍSICA E MENTAL DO CIDADÃO ITALIANO RAFFAELE CIFRONE;- APLICANDO, TRATAMENTO SEMELHANTE, AO MEU COMPANHEIRO DE VIAGEM, HEROUI BADIS KEVIN, QUE, UM DIA, JÁ SEM FORÇAS PARA SUPORTAR TANTA MALDADE, TANTA HUMILHAÇÃO, TANTA DESTRUIÇÃ, ACABOU POR PÔR TERMO À VIDA, NO INTERIOR DO E. P. DE LISBOA!

   NADA JUSTIFICAVA SER ASSIM TRATADO!

   SÓ  CARLOS ALEXANDRE, NÃO PENSAVA ASSIM !


31 – Os espancamentos eram diários – A comida era “cusoida”, para que a não tragasse, sendo depois acusado de a não querer ingerir;

32 – Motivo para imediata carga física do Corpo de Guarda Prisional a prestar serviço nas instalações prisionais da P. J. de Lisboa;

33 – O Governo Italiano ( fosse o detido mafioso e camorrista e nunca o faria=, faz deslocar às instalações prisionais, o seu Cônsul em Lisboa, cuja entrada foi, pura e simplesmente barrada!!!;

34 – Familiares e amigos são impunemente impedidos de me visitar;

35 – Solicitei alguns suplementos alimentares, que as forças começavam a faltar: - ELES FORAM DADOS DE IMEDIATO, SOB A FORMA DE BASTONADAS SOCOS E PONTAPÉS – OU O “MAFIOSO” VERGAVA E CONFESSAVA SÊ-LO, OU IA CONTINUAR A CONHECER O INFERNO AQUI NA TERRA: - NÃO VERGUEI!!

36 – Os advogados que a família contratou para o meu patrocínio, dão-se de imediato conta da situação do meu dramático enfraquecimento, pelo que, requisitaram o processo clínico que, logo ali, como até hoje, lhes foi recusado;

37 – Solicitaram a minha observação por médico privado de sua confiança, o que tambem não conseguiram;

38 – Estava a dar frutos a estratégia montada por Orlando Lopes;

39 – Fui obrigado a uma primeira deslocação ao Hospital Prisional de S. João de Deus, vulgo Hospital de Caxias, regressando de novo às instalações da P. J.;

40 – Mais alguns dias ali, e nova deslocação a Caxias, um vaivém constante, que parecia não ter fim e começou a ser questionado;

41 – Face a essas questões, que se tornaram incómodas, sou levado para o E. P. de Lisboa, onde entrei, pela primeira vez, em 30 de Dezembro de 2008;

42 – Sempre sob fortíssima e musculada escolta dos “GISP”, cuja vigilancia montaram 24/24 horas, revezando-se regularmente : - Tornei-me o seu saco de treino predilecto;

43 – Após o inquérito, veio a acusação formal do Sr. Juíz Carlos Alexandre:

· - Tráfico de estupefacientes na sua forma agravada;

· - Associação Criminosa

· - Sequestro.

44 – O julgamento foi conduzido por um coletivo de juízes do Tribunal Judicial de Olhão da Restauração, que me ABSOLVEU DOS CRIMES PORQUE ESTAVA INDICIADO;

45 – Porém, o acórdão condena-me a pesada e desmesurada pena de prisão efectiva de 9 (nove) anos, por Tráfico de Menor Gravidade, p.p. Pelo artigo 21º do Dec. Lei. 15/93 de 22 de Janeiro;

          NENHUM DOS OUTROS ARGUIDOS NO PROCESSO A QUO, SOFREU IGUAL CONDENAÇÃO !

 PODENDO E DEVENDO TER DE PERGUNTAR: - PORQUÊ??...

46 – Tentei, encontrar uma resposta que, quando menos esperava, me caíu nas mãos, sob a forma de um estudo que, de forma resumida, foi publicado no “Diário de Notícias”, de 8 de Fevereiro de 2008, sob o título:


47 – Situação plenamente contrária ao estabelecido na Constituição da República Portuguesa, quando nela se determina:

· TODOS OS CIDADÃOS SÃO IGUAIS PERANTE A LEI;

· ESTRANGEIROS OU APÁTRIDAS, GOZAM DOS MESMO TRATAMENTO

· DE QUALQUER CIDADÃO NACIONAL !

Não é verdade, mostrando ainda profundo sectarismo, e fala por si, quanto à forma, como se julgam e tratam, os cidadãos

estrangeiros que, como eu, teem a infelicidade de cair nas malhas da justiça!

48 – Volto a trás, ao tema central desta exposição:

· A Minha Prisão – Brutalização – Espancamentos – Humilhação – Crueldade de Tratos Físicos e Mentais – Tortura pura e simples;

49 – Face à situação de detenção e encarceramento que, nunca na vida tinha experimentado, face ainda aos maus tratos que, de imediato comecei a sofrer, aumentou a minha natural ansiedade, o medo pelo desconhecido e, naturalmente, vomitava muito do pouco que conseguia ou me era permitido ingerir;

50 – Esgotado, absolutamente nos limites da resistencia humana, solicitei, quase implorei por apoio médico, pois, a tudo isso, tinha de somar  a dor corporal o sono por não consegir dormir, a perda de peso que eu mesmo constatava,  sem recurso a opiniões de terceiros;

51 – Assim, sem quaisquer melhoras, sou “olhado”, meio a correr, por um médico de serviço nas I. P. da P. J. de Lisboa, que, sem me tocar com um só dedo, sem uma única pergunta, me medica com um preventivo para o vómito e umas pastilhas para o estômago : - IMPRESSIONANTE O DESDÉM, A INDIFERENÇA COM QUE ME ABORDOU!

52 – Na sua douta opinião, A MINHA SINTOMATOLOGIA ERA CONSEQUENCIA DA PRISÃO, ERA “MEDO”, MAS DEPRESSA PASSARIA!

53 – Observação e registo constantes do ora anexo DOC 9;

54 – Ali se referem a observação solicitada à Psicologia e a realização de exames complementares de diagnóstico;

55 – O QUE MERECE , NATURALMENTE, ESTAS QUESTÕES:

· - QUAL O SERVIÇO DE PSICOLOGIA A QUE SE RECORREU;

· - QUAIS OS EXAMES COMPLEMENTARES E DE DIAGNÓSTICO SOLICITADOS  E REALIZADOS.

56 – È EVIDENTE QUE NÃO FUI SUJEITO A QUALQUER AVALIAÇÃO PSIQUÍCA, MUITO MENOS SUBMETIDO A QUAISQUER EXAMES COMPLEMENTARES DE DIAGNÓSTICO, EXCEPTO, OS QUE MAIS TARDE,  me foram coactivamente impostos! ; 

57 – Face à pressão dos meus advogados e dos serviços consulares da Embaixada de Itália, é referido o meu envio a “Consulta de Psiquiatria” (hospital de Caxias, posso adiantar), onde fiquei internado;

58 – E, porque elaborado à pressa, forjado apenas e tão só como tentativa de iludir, com resposta mentirosa uma questão dos meus advogados, atente-se:

· - FOI INTERNADO A 03/12/2008;

· - TEVE ALTA, A PEDIDO, EM 09/11/2008!

 OU SEJA: - TIVE ALTA ANTES MESMO DE SER PRESO!!

59 – Documento que, ainda peca por rasurado, tal a pressa de tentar explicar o inexplicável, de justificar o injustificável;

60 – poder-se-ia tratar de erro de simpatia, ou questão meramente ortográfica, ou até mesmo questão de troca de datas: - Lá poder podia, se, no mesmo documento, não existissem outros vícios, a saber:

· - Que foi solicitado estudo endoscópico ao H. S. j. de Deusque não foi realizado, em 15/12/2008, por falta de colaboração do doente;

· - E que, ao constatar-se o emagrecimento de 23 kgs, foi, em 17/12/2008, enviado ao S. U. do Hospital de S. José, onde fez exames complemantares de diagnóstico, tendo-se concluído, existir, “GASTROSCOPIA DIFUSA E BULBITE”;

61 – Importa esclarecer, relativamente a ambas as afirmações:

· - Foram feitas 4 (quatro) tentativas para a realização da endoscopia o que, face ao vómito que eu apresentava, não foi possível concretizar;

· - O que é perfeitamente aceitável, por quem apenas ingeria água açucarada, a esse tempo;

· Fui na verdade conduzido ao Hospital de S. José, onde entrei no S. U., em 17/12/2008, pelas 15,30 horas, conforme (DOC 10)

· PORÉM, OMITE-SE QUE UMA GASTROPATIA DIFUSA E BULBITE, SÓ PODEM SER DETECTADAS COM RECURSO A ENDOSCOPIA DIGESTIVA ALTA, PELO QUE, FOI EFECTIVAMENTE REALIZADA E NÃO RECUSADA POR MIM!

    FOI IMPOSTA PELA FORÇA BRUTA DOS “GISP”, ENFERMEIROS E MÉDICOS DO HOSPITAL, QUE ME IMOBILIZARAM E ENFIARAM, GARGANTA ABAIXO, O TUBO E CAMARA ENDOSCÓPICA, PROVOCANDO-ME UM SOFRIMENTO QUE JAMAIS PODEREI ESQUECER !!

62 – Curioso o que, mais tarde, afirma o Dr. Pedro França, médico do E. P. de Coimbra, que num resumo da situação clínica passada, escreve que “O RECLUSO REALIZOU ENDOSCOPIA DIGESTIVA ALTA”, contrariando, a versão do seu colega lisboeta!

63 – E, repito-o, foi-me coactivamente imposta, pois, se nem a própria saliva podia engolir, como ia colaborar na introdução de um tubo Endoscópico garganta abaixo??

64 – Pedi por tudo que a não fizessem, que tinham sido feitas 4 tentativas dosi dias antes em Caxias, e que não tinha sido possível realizá-la;

65 – MAS ERA UMA ORDEM SUPERIOR: - FAÇA-SE, TINHA DE FAZER-SE, COMUNICANDO O RESULTADO AO SR. JUÍZ CARLOS ALEXANDRE;

66- Antes da sua realização, uma médica e um enfermeiro, aproximaram-se de mim, exibindo ela uma seringa que afirmou, continha um anestésico e que, eu nada iria sentir;

67 – Mas não o recebi!

68 – Algemado e em grande sofrimento, os Guardas da Escolta cairam-me em cima, enquanto médica e enfermeira, em ATITUDE CRUÉL E CONTRÁRIA AOS MAIS ELEMENTARES PRINCÍPIOS DE RESPEITO PELA DIGNIDADE HUMANA, ENFIARAM A SONDA, FAZENDO DE MIM O QUE QUISERAM;

69 – Face aos gritos de dôr, à aflição que mostrava, a resposta foi....uma chacota geral!! - FORAM UNS VERDADEIROS HERÓIS!!

70 -Já quanto à menção da constatação da perda de peso, ela era por demais evidente, para ser negada. A s fotos já aqui anexadas como DOCS. 2-3-4, mostram claramente o meu estado, então ainda, nos serviços prisionais da P. J. de Lisboa;

71 – Mais me cumpre esclarecer, que o meu envio ao serviço de Psiquiatria do Hospital de Caxias, e a tentativa de ali realizar uma endoscopia, não foi por iniciativa médica, mas sim porque, o meu tio materno MARTUCCI VINCENZO, ao ver-me naquele estado, não se conteve e exigiu explicações sobre o que se estava a passar;

72 – Foi então que, um dito “Educador”, ali em serviço, passou por mim e disse:

- DESCANSA QUE VAIS MELHORAR!!

73 – Logo após a saída do meu tio, levaram-me para Caxias, onde dei entrada no tal serviço de Psiquiatria;

74- Ali chegados, despiram-me a roupa que trazia, cobriram-me com alguns trapos a que chamaram também de roupa, sendo obrigado a permanecer numa ala com cerca de uma vintena de outros reclusos, esses sim, com manifestas perturbações psiquícas;

75 – FORAM DIAS DA MAIS PURA TORMENTA!! ;

76 – NÃO BASTASSE A MINHA COLOCAÇÃO NAQUELE SERVIÇO DE SAÚDE MENTAL, VIERAM OS GISP, TRATAR DE MIM, 24/24 HORAS;

77 – ERAM ELES A MANDAR, ERAM ELES A DECIDIR SE OS MÉDICOS E ENFERMEIROS, ENTRAVAM OU NÃO, ERAM ELES A QUERER CONTROLAR A MINHA ALIMENTAÇÃO, SEMPRE COM A FORÇA BRUTA COMO FORMA DE ACTUAR, CUMPRINDO ORDENS DIRECTAS DO DIRECTOR GERAL DOS SERVIÇOS PRISIONAIS, QUE, POR SUA VEZ, ACTUAVA SOB ORIENTAÇÃO DO MANDANTE E MENTOR, CARLOS ALEXANDRE;

78 – Um dos médicos daquele hospital, que lembro ser alto e forte, de bigode e cabelo grisalho, aproximou-se, ouvindo-me implorar que me retirassem dali, daquele antro de loucura, tendo o mesmo, feito uma breve observação e concluído que:

NADA JUSTIFICAVA A MINHA PRESENÇA NAQUELE SERVIÇO DE PSIQUIATRIA!

79 – Razão pela qual, onde atrás se mencionou, em documento médico que TIVE ALTA A PEDIDO, deveria ler-se:

· TEVE ALTA APÓS OBSERVAÇÃO DO SR. DR. DOMINGOS FORTE ( ERA ESSE O SEU NOME), PSIQUIATRA EM SERVIÇO NO HOSPITAL PRISIONAL DE CAXIAS!

80 – DE REGRESSO ÀS INSTALAÇÕES PRISIONAIS DA P. J.,  LEVARAM-ME À ENFERMARIA, PARA DIZIAM, ME MEDICAR;

81 – Achei muito estranha, tão boa vontade , e o cuidado que tiveram para me fazer ingerir substancias que, descconhecia em absoluto;

82 – Depois de as tomar, e face à surpresa, um enfermeiro aproximou-se dizendo:

     SÃO OS REMÉDIOS DA PAZ! - DESCANSA QUE JÁ VAIS FICAR MELHOR!

83 – eRAM SEDATIVOS, COM QUE ME COLOCARAM AINDA MAIS DEPENDENTE, E EXPOSTO À SUA VIOLENCIA;

84 – AQUANDO DAS QUATRO TENTATIVAS DE REALIZAÇÃO DA ENDOSCOPIA NO HOSPITAL DE CAXIAS, UMA PSIQUIATRA QUE ME RECONHECEU FOI LESTA:

· - COM QUE ENTÃO, OUTRAVEZ POR AQUI??

· - AGORA SIM, VAMOS CUIDAR DE TI!!

85 – SUPLIQUEI QUE ME DEIXASSE OU FIZESSE REGRESSAR ÀS INSTALAÇÕES DA P.J., AO QUE RESPONDEU COM IRONIA, SORRISO NOS LÁBIOS, DIZENDO:

* - VOU MANDAR-TE EMBORA, SIM, MAS, SE TE APANHO AQUI OUTRAVEZ, ENCHO-TE AS VEIAS DE PSICOFÁRMACOS, OUVISTE BEM??!!

86 – Claro que ouvi e entendi a mensagem e, de regresso à P. J., conheci um dos que viriam a ser meus advogados;

87 – Ao ver-me, naquele estado tão deplorável, foi de imediato pedir explicações ao sr. Orlando Lopes, com quem travou acesa discussão sobre a minha situação;

88 – E, então sim, consequencia dessa mais acalorada troca de palavras, deu-se a minha condução a S. José, onde entrei escoltado, algemado, deitado na maca de uma viatura a cair de velha;

89 – Ali entrei, pelas 15,30 horas, permanecendo o resto da tarde e princípio da noite, num corredor, sem o mais pequeno apoio ou cuidado primário de saúde;

90 – Uma médica que JURO RECONHECER NO FIM DO MUNDO, permaneceu um bom par de horas em amena cavaqueira com o guardas prisionais, sem me dirigir qualquer palavra;

91 – Porém ao retirar-se, olhou de soslaio e atirou boca fora:

“ FILHO DA PUTA DE MAFIOSO! “ 

92 – nESSA ALTURA, MASCAVA UMA PASTILHA ELÁSTICA, QUE UM MÉDICO MAIS SIMPÁTICO, EM cAXIAS, ME SUGERIU FIZESSE, PARA PRODUZIR SUCOS GÁSTRICOS E, ASSIM, PODER FACILITAR A INGESTÃO DE ALIMENTOS;

93 – ANTES DE VIRAR AS COSTAS, AINDA TEVE TEMPO PARA MAIS ESTA TIRADA, SORRINDO PARA OS GUARDAS PRISIONAIS:

      “ ESTRATÉGIA DE MAFIOSO”

94 . MAFIOSO – MEMBRO DA CAMORRA, UM ESTIGMA QUE ME MARCAVA E PERSEGUIA E QUE, CARLOS ALEXANDRE QUERIA, A QUALQUER PREÇO, QUE EU ASSUMISSE;

95 – De reGresso aos serviços prisionais da Polícia Criminal, e face ao que a olho nu, todos podiam constatar, os meus advogados solicitam autorização para AVALIAÇÃO CLÍNICA PRIVADA ( DOC 11);

96 – Até porque, em data anterior, fora solicitada a visualização do meu diário clínico, o que sempre foi recusado, conforme DOC 12;

97 – Esta avaliação foi recusada, motivando novo Faxe, com data de 26/12/2008, reiterando o pedido anterior; (DOC 13)

98 – No mesmo, solicitava-se não fosemrealizadas quaisquer consultas de índole psiquiátrica, enquanto eu não fosse observado, pelo médico de confiança dos meus advogados, Dr. José António Lopes;

99 – A CONSULTA ACBOU POR SER AUTORIZADA PARA O PERÍODO DA MANHÃ DO DIA 29 DE DEZEMBRO DE 2008, MAS, PORQUE O MÉDICO FOI REQUISITADO PARA PRESTAR SERVIÇO DE URGENCIA NO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DE SANTA MARIA, EM lISBOA, SOLICITOU-SE QUE A MESMA FOSSE MUDADA, PARA A TARDE DESSE MESMO DIA ( DOC 14) ;

100 – Mais se solicitava, no mesmo faxe, a visita da  intérprete de lingua italiana, Dra. NEVA CERANTOLA, devidamente identificada nesse mesmo documento, visita a ter lugar, no dia seguinte, ou seja, 30 de dezembro de 2008;

101 – JÁ NÃO FOI POSSÍVEL, NEM A CONSULTA, NEM A VISITA DA TRADUTORA!!

102 – O SR. Orlando Lopes,respondeu ao meu advogado RUI ELÓI FERREIRA, com o faxe datado de 30/12/2008, registo 1343/08, enviado pelas 15:49, dando conta da minha transferencia para o Estabelecimento Prisional de Lisboa, de acordo com “ DETERMINAÇÃO SUPERIOR” ( DOC 15);

103 -SUBENTENDE-SE POR “DECISÃO SUPERIOR”, ORDEM EXPRESSA DE CARLOS ALEXANDRE, O MAIS INTERESSADO NUMA BOA PRESTAÇÃO DE CUIDADOS AO CIDADÃO ITALIANO QUE TINHA EM MÃOS;

104 – Mais se dá à estampa, esse faxe com uma linguagem passível de induzir em erro quem o ler, dando claramente a entender, que a transferencia fora solicitada pelo próprio advogado;

105 – O que mereceu resposta firme, acompanhada de pedido de esclarecimentos por parte do referido causídico, conforme DOC 16 em anexo;

106 – Mas, claro, estava consumada a minha transferencia para o E. P. Lisboa, onde iniciaria um novo ciclo de VERDADEIRA APOLOGIA DO INFERNO, agora sob a batuta de Edurada Matos Godinho, em natural conluio com Carlos Alexandre;

 *

107 – A minha transferencia e condução para o E. P. L., foi no mínimo ANIMALESCA;

· - FUI MANIETADO POR UMA DEZENA DE GUARDAS, ALGEMADO E ESPANCADO, E, DEPOIS, SIMPLESMENTE ATIRADO PARA O INTERIOR DE UMA CARRINHA CELULAR;

· - PARA ONDE JÁ TINHAM TÃO SOMENTE, ARREMESSADO ALGUNS DOS MEUS PERTENCES;

· - E, MAL CHEGADO AO E. PRISIONAL, FUI DE IMEDIATO CONDUZIDO PARA A ENFERMARIA, ONDE DE FORMA “ DISCRETA” ME DERAM AS BOAS VINDAS, SOB A FORMA DE UM LIGEIRO EMPURRÃO ESCADAS ABAIXO;

· * - O QUE MOTIVOU QUE TIVESSE DE PERMANECER NAQUELA DITA ENFERMARIA DE 30/11/2008 A 09/01/2009;

· * - NUMA MACA ENCHARCADA DE ÁGUA, COM ROUPAS SUJAS, SEBADAS, IMPRÓPRIAS PARA QUE QUALQUER SER VIVO AS PUDESSE SEQUER SONHAR USAR (DOC 17);

108 – Debilitado, com perca de peso e quase 70% da minha capacidade motora, sem quase sentir as próprias mãos, ali permaneci, sem qualquer ajuda médica ou humanitária;

109 – Agarrei-me à vida, com “Fé”, e com o prnsamento nos meus sempre bem presente, principalmente, na minha mãe, esposa e filho, o pequeno Francesco, que deixei em Itália com apenas 1 ano de vida;

110 – ABANEI, MAS RESISTI!!

111 – Consegui, finalmente ser observado pelo médico de confiança dos meus advogados, autorização já anteriormente requerida e recusada, mesmo tendo em conta os elevados factores de risco com que vivia;

(DOC 18)

112 – Essa avaliação teve lugar a 6/01/2009, feita em condições que, o Relatório anexo descreve na perfeição ( DOC. 19)

113 – É então, que se começa a preparar a MAQUIAVÉLICA MAQUINAÇÃO TENDENTE A CONSIDERAR-ME AFECTADO POR DOENÇA MENTAL;

114 – Pelo que, o primeiro passo, seria o de reentrar em Caxias, nos serviços de Psiquiatria;

115 – Atente-se, no entanto, que ainda antes da observaçãop a que fui sujeito por parte do Dr. José António Lopes, que referiu todas as condicionantes para o seu trabalho e o estado em que me encontrou, e a quem FOI RECUSADO O ACESSO AO MEU PROCESSO CLÍNICO, foi elaborado o relatório que aqui anexo, com data de 5 de Janeiro de 2009, dirigido aos serviços consulares da Embaixada de Itália;(DOC 20 – 4 FLS);

116 – DOCUMENTO FALSIFICADO, MANIPULADO TÃO SÓ COM A ÚNICA INTENÇÃO DE CALAR AS PERGUNTAS DOS SERVIÇOS CONSULARES ITALIANOS EM LISBOA;

117 – ATENTEM-SE NESTAS CONTRADIÇÕES IMPRESSAS NESSE “DOCUMENTO”:

· - Na página 2 pode ler-se : - Foi, posteriormente conduzido ao S. U. de um hospital civil, onde foi observado, fez estudo endoscópico que, antes recusara fazer...

· - Quando no DOC 9 já aqui anexado, se referem apenas …. EXAMES COMPLEMENTARES...

· - Ainda e na mesma folha 2, reafirma-se que”o recluso recusa a terapêutica Psiquiatrica e alimentar-se em condições”;

· - Omitindo  que  eu nunca na vida e até ali, necessitei de qualquer medicamento, muito menos de indole psicotropica ou ansiolitico , e estava absolutamente lúcido, ao ponto de, ainda hoje e apesar do estado de fraqueza que me encontrava, poder identificar um a um, todos quantos contribuiram para a minha degradação física, a minha humilhação enquanto ser humano;

· Aliás, importa deixar claro que: - ME DAVAM UM XAROPE PARA A TODSSE, COM O RÓTULO DE BROMEXINA, MAS, LOGO APÓS A SUA TOMA, SENTIA-ME NOUTRO MUNDO, SENTIA-ME NAS NUVENS, NÃO ERA UM XAROPE PARA A TOSSE MAS UM ALUCINÓGENIO, QUE APÓS TOMADO, ME DEIXAVA NAQUELE ESTADO, SENDO BOMBARDEADO POR PERGUNTAS E MAIS PERGUNTAS DOS “GISP”, A QUE APENAS RESPONDIA COM SORRISOS;

· ERA CLARA A INTENÇÃO DE, DAQUELA FORMA, ME TENTAR ARRANCAR ALGO QUE PUDESSEM DEPOIS COMUNICAR AO JUÍZ;

· quanto ao não comer, era bom que tivessem informado o Consulado que, se não comia, era porque me cuspiam os alimentos, deixando-os ficar no chão para depois afirmarem:

      SE NÃO COMES É PORQUE NÃO QUERES E NÃO TENS FOME !

118 – E claro, para que necessitava de medicação Psicotrópica quando, o proprio relatório vem mostrar que:

  “ Observado em Psiquiatria, mostra-se vigil,, orientado no espaço e no tempo, não apresentado ideias delirantes ou suicidas”

119 – Na página 3, refere-se ter sido analisado pela Psiquiatria em 06/01/2009, e que:

·  O humor é distónico,

·  O discurso organizado;

·  Não apresenta ideias delirantes ou suicidas;

·  Não apresenta ou revela alucinações;

120 – E, quiçá mera coincidencia, afirma-se realizada nova observação, em que o doente se mostrava:

· - Lúcido;

· - Orientado;

· - Mais colaborante;

· Hipotonia marcada, com dificuldade de exercício físico, nomeadamente da marcha!

121 – Este pretenso relatório, foi exactamente elaborado no mesmo dia da observaçãpo a que fui sujeito pelo médico privado Dr. José António Lopes e, parece mais que evidente, que a referencia à minha incapacidade para marchar, se deve a dois factores primordiais:

· - A acentuada perda de peso e massa muscular;

· - As constantes violentações a que era submetido pelos carrascos que me colocaram permanentemente ao lado.

122 – Ainda que o pudesse fazer, ainda que pudese dar uma simples caminhada, aquele grupo de valentes “GISP”, nunca o deixaria fazer!

123 – Regresso a Caxias, onde passei algum tempo e dali saí, em 17/02/2009 , novamente com destino ao E. P. de Lisboa, no estado que a foto que já fiz anexar, não pode deixar de ferir sensibilidades – Com 43 kgs  de peso e em cadeira de rodas(DOC 4)!

124 – Claro que, estado resultante das mais inimagináveis sevícias, perpretadas, numa primeira fase, por elementos do corpo regular da guarda prisional e, logo que lhes foi ordenado, pelos “GISP”, rapazes que ostentam garbosamente no ombro a sigla “FORTES E JUSTOS”; 

125 – Tudo com a permissividade da Drª Eduarda Matos Godinho, contra quem foi instaurado Procedimento Criminal que, espero, a justiça portuguesa, não venha a deixar prescrever ou arquivar;

126 – Ora, no E. P. L, tudo me foi negado:

· - Apoio médico e de enfermagem;

· - Visitas de familiares ou amigos;

· - O meu diário de clínico foi sonegado para não ser visualizado;

· - Ainda que, informações em contrário, o venham desmentir;

127 – FAÇO ANEXAR:

· - Solicitação de certdão de Inteiro Teor do meu Processo Clínico (DOC 21);

· - Informação do Hospital de Caxias, com o registo de envio do referido relatório para o E. P. L (DOC 22);

· -Resposta da Dra. Eduarda Matos Godinho, a negar tê-lo recebido (DOC 23);

· - Faxe da mesma senhora, indeferindo-me visitas atempadamente requeridas (DOC 24).

128 – Quanto à negação do Diário Clínico e seu desaparecimento, os documentos falam por si mesmos;

129 – Quanto à recusa de visitas, permitiu-se escrever:

· - A VISITA DE AMIGOS SÓ AUTORIZO EM CASOS ESPECIAIS;

· - NÃO AUTORIZO DUAS HORAS DE VISITAS A AMIGOS; - SÓ À ESPOSA E PAIS;

· - O SR. CIFRONE, JÁ SOLICITOU VÁRIAS VISITAS QUE NÃO SÃO FAMILIARES DIRECTOS;

· ASSIM, NÃO AUTORIZO A VISITA DE AMIGOS;

130 – DOCUMENTO SUBSCRITO A 11/03/2009, PELA DIRECTORA DO E. P. L

ISBOA;

131 – E, não satisfeita, foi mais longe na sua prepotencia e arrogancia, quando, face a pedido de explicações do Dr. Giovanni, Brignone, Consul de Itália em Lisboa, respondeu:

       “ NA MINHA CADEIA ENTRA QUEM EU QUERO E NÃO QUEM AQUI QUER ENTRAR”

132 – DIZ A LEI:

 

133 – MAIS ESTABELECE QUE:


134 – A legislação referida, é a constante, da Lei 115/2009 de 12 de Outubro, actual C.E.P.M.P.L, onde , em momento algum, se pode ler que, um recluso preventivo, como ainda sou, não pode ter visitas;

135 – SÓ QUE O E.P.L., REGE-SE PELAS LEIS DA SUA DIRECTORA, PELAS LEIS DA FORÇA, DA BRUTALIZAÇÃO E INSENSIBILIDADE MORAL PARA QUEM, COMO EU, ALI TEVE DE IR PARAR;

136 – Isto, apesar de dvidamente reguladas e estatutáriamente definidas, AS CONDUTAS DA DIRECTORA E SEUS ADJUNTOS, CORPO DE GUARDA PRISIONAL, MÉDICOS ENFERMEIROS E DEMAIS FUNCIONÁRIOS ALI A COLABORAR;

137 – No caso concreto do Corpo de Guarda Prisional, permito-me o recurso ao seu Estatuto ( DEC. LEI174/93 de 12 de Maio) que no seu atigo 7º, estabelece:


138 – Tudo mera retórica, tudo ilusão, tudo fantasia, pois o seu estatuto,é oque eles mesmos querem, mandam e permitem fazer, nem que para isso, disfarçados e encapuçados, façam aquilo que se mostra com o documento anexo: - UM JOVEM RECLUSO SEM DENTES, DEPOIS DE UMA BOA SOVA! - APRESENTOU QUEIXA CRIME, MAS....DEMORA, DEMORA, DEMORA, NEM SE SABE SE NÃO ESTÁ JÁ ARQUIVADA.

MAS, FICA O BELISSIMO EXEMPLO DO SEU COMPORTAMENTO ( DOC 30);

139 – Actuam sob a dependencia hierárquica do Director Geral dos Serviços Prisionais, ainda que, depois, vejam as suas acções ratificadas pelos directores dos estabelecimentos onde prestam trabalhao;

140 – No meu caso concreto alguém pode acreditar em OBRA DO ACASO??

· - Alguém acredita que a gurada prisional ou os “GISP”, actuaram apenas sob ordens do Director Geral, da Directora do Estabelecimento Prisional de Lisboa, ou do responsável pelas instalações do Hospital de Caxias??

· Tudo estava demasiado enleado, para não ser SUPERIORMENTE ORIENTADO E CONDUZIDO, pelo mais interessado de todos, o Juíz Carlos Alexandre;

141 – Ora, a actuação encomendada aos seus cúmplices, não estava a dar frutos, pelo que, decide ele mesmo entrar em acção;

142 – Perde a confiança nos seus peões de brega, e monta uma trama digna dos melhores enredos cinematográficos, com a única diferença de que, no meu caso, estávamos perante, UMA HISTÓRIA DA VIDA REAL;

143 – Prepara então uma das suas mais impiedosas cartadas:

· - IMPÔR O MEU INTERNAMENTO E, SE NECESSÁRIO, O MEU TRATAMENTO COMPULSIVO;

· - POUCO LHE INTERESSANDO, O QUE PARA O EFEITO TEM O NOME DE “LEI DE SAÚDE MENTAL”

144 – Começa então por encurralar-me no E. P. de Lisboa, ali tentando vergar-me às suas motivações, fazendo-me saltar dali para Caxias, de novo para ali, num vaivém de preparação para a machadada final;

145 – Preparava, no silencio do seu gabinete, a minha CONEXÃO A INSANIDADE MENTAL, que carecia, naturalmente, de assinatura que a autenticasse;

146 – Encontrou, numa jovem médica de internato do H. de S. F. Xavier, a aliada que procurava, como mais adante, se demonstrará;

147 – Mas, tudo se precipitou e o irritou quando, um dos meus advogados, decidiu, em 16 de Janeiro de 2009, REQUERER A ALTERAÇÃO DA MEDIDA DE COAÇÃO APLICADA, SUBSTITUINDO-A POR PRISÃO DOMICILIÁRIA COM RECURSO A VIGILANCIA ELECTRÓNICA;

148 – CONFORME DOCUMENTO A PARTIR DE AGORA ANTECEDIDO DA REFª CA , NO CASO, (DOC. CA. 1 – 3 FLS);

149 – Sem resposta, com carácter MUITÍSSIMO URGENTE, segue para o TCIC, em 22/01/2009, o DOC. CA.2“;

150 – Mas, nem os advogados se aperceberam que, nesse mesmo dia, tudo estava preparado para consumar uma HIPOTÉTICA AVALIAÇÃO CLINICA/PSIQUIATRICA DE URGÊNCIA, como bem estabelece a já referida, Lei de Saúde Mental;

151 – Fui conduzido ao Hospital de S. Francisco Xavier, em Lisboa, onde dei entrada pelas 22: 20 horas , conforme registo do DOC. CA. 3;

152-Ali chegado, permaneci numa maca em sala minúscula, sob a permanente vigilancia dos homens do “GISP”;

153 - A dada altura um deles, que identificarei por foto em qualquer altura que me seja mostrada, aproximou-se, encostou-me a arma à tempora e disse:

· - VEM AÍ GENTE PARA TE VER – SE ABRES A BOCA, ACABO HOJE MESMO CONTIGO!

154 – Vi realmente chegar uma jovem médica, que cumprimentou o enfermeiro ali presente, o chefe dos GISP, e mal me colocou os olhos em cima, mas, quando o fiz, gritei:

· - DRA., FAÇA ALGO, QUEREM ACABAR COMIGO! - TIVE AGORA MESMO UMA ARMA APONTADA À CABEÇA!;

155 – Olhou-me, sorriu, e balbuciou para o enfermeiro:

· - ESTE ESTÁ MALUCO!

· - VAMOS INFORMAR O JUÍZ !

156 – Claro que, aquela hora, só poderia ser o Juíz Carlos Alexandre;

157 – Então a referida médica, ELABOROU E SUBSCREVEU UMA PRETENSA AVALIAÇÃO CLINICA/PSIQUIÁTRICA DE URGENCIA, CONCLUINDO, QUE:

· - ESTAMOS PERANTE UM CASO DE SAÚDE MENTAL GRAVE, A JUSTIFICAR TRATAMENTO E INTERNAMENTO COMPULSIVO ( DOCS CA 4 – CA 5);

158 – O conluio, era quase perfeito, mas utilizando linguagem criminal, NÃO HÁ CRIMES PERFEITOS;

159 – E,CLARO, COM A PRESSA, SUBSTIMARAM-ME, SUBSTIMARAM AS MINHAS CAPACIDADES, COMETENDO ERROS PRIMÁRIOS QUE, JULGARAM, EU NÃO VIRIA A DAR-ME CONTA E DENUNCIAR;

160  ASSIM:


161 – Como acabaram por não se dar conta que os documentos estão datados, e, o seu envio por faxe, plena e perfeitamente registado;

162 – Neles se confirma a minha entrada naquele hospital pelas 22:20 horas;

163 – O dito relatório, é dado por concluso e subscrito pelas 23: 15 horas;

164 – Foi enviado por faxe para o TRIBUNAL CENTRAL DE INVESTIGAÇÃO CRIMINAL ÀS 00:27 DO DIA SEGUINTE, 23 DE JANEIRO DE 2009;

165 – Mas, de acordo com o DOC. CA. 7,é evidente que o Sr. Juíz Carlos Alexandre, já o tinha consigo antes daquela hora, pois, ali se pode ler:

· - ...(....) .. todo o conteúdo do despacho e cópias da avaliação clinico/psiquiátrica !

166 – FAXE QUE TEM HORA DE 24:58 DE 22/01/2009, EMITIDO E ENVIADO PARA OS MEUS ADVOGADOS, AINDA ANTES DO ENVIO DO FAXE DO HOSPITAL PARA O SR. JUÍZ CARLOS ALEXANDRE!

167 – Tudo e tão só tendente a minar o já por si debilitado estado em que me encontrava;

168 – E, foi lesto a decidir Carlos Alexandre:

· - FACE AOS AUTOS ….DETERMINO A IMEDIATA CONDUÇÃO A UMA UNIDADE HOSPITALAR COM URGENCIA PSIQUIÁTRICA, PARA SER SUBMETIDO A AVALIAÇÃO..” ;

169 – DECISÃO ABSURDA, PORQUE, EU JÁ TINHA (NA ÓPTICA DAQUELA GENTE), SIDO DSUBMETIDO À TAL AVALIAÇÃO, que só se entende pelo nervosismo, pela pressa do Sr. Super Juíz e dos seus mais directos cúmplices;

170 – Podendo então concluir-se:


171 – isto é surrealista e vergonhoso !!

172 – ORGANIZADO E PERMITIDO, EM CONLUIO PELO SR JUÍZ CARLOS ALEXANDRE! COMO SE PODE PERMITIR TAL SITUAÇÃO??

173 – Porém talvez alertado para o erro cometido, tentou reverte-lo, mediante DESPACHO datado de 23/01/2009, aqui agora anexo (DOC. CA. 8)

174 – Ao determinar que me fossem administrados alimentos e demais cuidados de saúde, se necessário de forma compulsiva, estava a  “LEGALIZAR A TORTURA DE QUE VINHA PADECENDO E QUE, DALI PARA A FRENTE NÃO MAIS PAROU “ !

175 - Bem sabendo, tão publicitada figura, que só ao Tribunal da Comarca de Oeiras, competia decidir sobre Tratamentos Compulsivos, após Avaliação devidamente efectuada, nos termos da lei, por no mínimo 2 médicos psiquiatras em hospital com Serviço de Urgencia;

176 – DAÍ RESULTANDO QUE:

· A DOCUMENTAÇÃO ANEXA, DEMONSTRA A PRESSA, A CONTRADIÇÃO, O ABUSO DE PODER, A MANIPULAÇÃO E FALSIFICAÇÃO DE DADOS CLÍNICOS, PARA ATINGIR FINS, QUE SÓ O SR. JUÍZ, TINHA INTERESSSE ATINGIR!

177 – A médica, que se permitiu esta intervenção, está devidamente denunciada á Ordem dos Médicos e ao seu Colégio de Psiquiatria, para além de estar a contas com Procedimento Criminal, e denuncia formal, junto do Tribunal E Ministério Público de Oeiras;

178 – Quanto ao Sr. Juíz Carlos Alexandre, é impossível que fique impune, resguardado pela posição que ocupa : -  NÃO PODE SUBSTITUIR-SE À ORDEM JURÍDICA NACIONAL, DE QUE SE DIZ E AFIRMA “ SUPER DEFENSOR”;

179 – Como mais se afirma, um santo, um ferveroso católico, um devotÍssimo crente da Virgem de Fátima, como documento extráido do seu facebook, melhor documenta ( DOC. CA. 9);

180 – A partir destas últimas ordens, aumentaram a pressão e as sevícias, pasando a ser diáriamente espancado, sem qualquer possibilidade de defesa, enclausurado e atentamente “tratado” pelos GISP, colocados ao meu lado;

181 – A solução até parecia fácil : - OU ASSINAVA DOCUMENTO AFIRMANDO-ME O QUE O JUÍZ QUERIA QUE EU FOSSE, OU O INFERNO TOMARIA CONTA DE MIM;

182 – O despacho constante do DOC. CA. 7 mostra um pedido de autorização da Directora do Hospital de Caxias ao competente Tribunal de Oeiras, solicitando autorização para o tratamento, se necessário compulsivo, do recluso ali afecto, Raffaele Cifrone;

183 – Esse mesmo faxe, acaba por induzir em erro o Tribunal a quo, por quanto, pode ler-se:

FACE AO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO MEDICO/PSIQUIATRA ELABORADO POR  PSIQUIATRA DO HOSPITAL DE S. FRANCISCO XAVIER (…)...”;

184 – Bem sabendo aquela senhora, que a referida médica não era Psiquiatra, nem, se o fosse, teriaa poderes para, sózinha, decretar algo ao abrigo da Lei de saúde Mental;

185 – Precisamente com data de 23 de Janeiro de 2009, altura em que, por telefone, o meu advogado é informado que eu teria de voltar a S. Francisco Xavier, para NOVA AVALIAÇÃO CLÍNICA;

186 – Nesse mesmo dia, estavam em Portugal, dois dos meus  advogados espanhóis, a quem o Dr. Rui Elóiligou, informando-os daquele contacto e informação do Juíz Carlos Alexandre;

187 – Decidiram então, não arredar pé de junto de mim, no Hospital de Caxias, o que, notou-se, começou a irritar e colocar em franjas os nervos dos “GISP”;

188 – Ora, é decidido protelar a minha saída, pois, os advogados em causa, afirmaram que se eu saísse para qualquer lado, me acompanhariam, e que acompanhariam também qual acto clínico que me viesse a ser aplicado;

189 – Pelo que, o tempo foi passando, o dia chegou ao fim e, convencidos de que já nada iria suceder, acabaram já noite, por sair do Hospital Prisional De Caxias;

190 – Por volta das 23 horas, um grupo GISP À PAISANA, entra e manieta-me, algemam-me e levam-me numa ambulancia do hospital prisional para a tal nova e hipotética reavaliação;

191 - 
Tudo estava preparado para ser recebido pela mesma médica do dia anterior, que, cansada de esperar, se ausentou, e, apesar dos contactos de uns e de outros, não regresou ao hospital;

192 – Mas, as ordens eram para cumprir, pelo que, mobilizaram então dois outros médicos que, se aproximaram da maca onde estava e disseram:

· VAMOS TER DE FAZER-TE ALGUNS EXAMES !

193 – Apercebi-me de imediato, que algo estava para acontecer e, pela minha experiencia, não seria nada de bom, pelo que, pedi que me levassem de volta a Caxias;

194 – De imediato fui espancado por aqueles carrascos às ordens do Juíz carlos Alexandre, até que, vi chegar um auxiliar de serviços médicos, com uma ligadura larga nas mãos e que, após rodar um pouco a maca, ordenou:

OU FAZES O QUE TE VOU DIZER, OU AMARRO-TE AGORA MESMO À MACA, PARA TRATAR DE TI !!

195 – Voltei a implorar que me levasem de regresso a Caxias, que estava lúcido e consciente de que algo me queriam fazer, mas , não tive tempo para mais nada;

196 – Os GISP, cairam-me em cima, seguraram-me mãos, braços e pernas, apertaram-me a cabeça contra a maca e, com a ligadiura que tinha em mãos, o assistente hospitalar, amarrou-me, como prometido;

197 – Lembro apenas sentir uma picada no ombro, por cima das roupas, de começar a ficar tonto e, quando dei por mim, estava já realmente em S. João de Deus, o Hospital Prisional de Caxias, com um cateter nas veias, e algo nelas a correr, e que, assustado, arranquei pela força!

198 – Mais uma sessão de desproporcionada pancadaria, que tive de suportar, sobre o meu já por si, tão depauperado corpo! - Mais uma descarga violenta e furiosa daqueles joguetes, que, diz o seu estatuto:


199 – Sendo por isso, importante estas questões:

· QUE MOTIVO OS LEVOU A ESTAREM COMIGO 24/24 HORAS?

· PORQUE ERAM ELES OS RESPONSAVEIS PELA MINHA GURADA, ESCOLTA E CONDUÇÃO, QUANDO, O PRÓPRIO HOPITAL TEM EQUIPA PRÓPRIA DO CORPO DE GUARDA PRISIONAL, PARA OS RECLUSOS ALI INTERNADOS?

· QUE PRETENDIAM REALMENTE?

· PORQUÊ, TÃO DESMESURADOS MAUS TRATOS SOBRE UM SER HUMANO, CUJO ÚNICO ERRO FOI, ENTRAR EM PORTUGAL NA HORA ERRADA NO DIA ERRADO, E CAIR NAS MÃOS DE UM JUÍZ SEDENTO DE PROTAGONISMO?

200 – Só o director geral dos serviços prisionais pode responder a estas questões !

201 – Na altura, entrou uma médica do hospital prisional, a primeira que ali conheci e me oerguntou, prque tirei o soro;

201 – Respondi que, sem saber o que me estavam a dar, não permitiria nada a corer-me nas veias;

202 – Foi a mesma pronta e decidida:

· - AS ORDENS DO SR. JUÍZ SÃO CLARAS E PARA CUMPRIR. PORTANTO, OU FAZES A BEM OU FAÇO-TE EU O QUE QUISER, POSSO DAR-TE SOROS, INJECTAR-TE, O QUE EU QUISER, OUVIS-TE??

203 – As forças não eram muitas, mas sei que deram para responder:

· - FAÇA ISSO, MAS FAÇA TUDO HOJE, QUE AMANHÃ, ESTÁ AQUI A MINHA FAMÍLIA E OS MEUIS ADVOGADOS ITALIANOS, QUE VÃO FICAR A SABER 

O QUE ME FIZERAM E ESTÃO A FAZER!

204 – Coincidencia, ou não, nada mais me foi colocado, muito menos fui amarrado e coactivamente injectado. SABIAM QUE ERA VERDADE, ESTAVAM INFORMADOS, DA CHEGADA DOS MEUS FAMILIARES E SDVOGADOS!

205 – Importa apenas saber a que Juíz se referia e lhe dava as ordens – Se não era o de Oeiras, disso estou seguríssimo, só podia ser “ CARLOS ALEXANDRE” !

206 – E, em verdade, recebo no dia seguinteb a visita da minha família mais chegada e de dois advogados italianos, sentindo-me, pela primeira vez, um pouco mais animado e acarinhado;

207 – Aceitei os conselhos da minha esposa da minha mãe e da minha irmã mais nova, permitindo a colocação de um sistema para administração de um soro à base de Glucose e suplementos alimentares;

208 – O meu tio, MARTUCCI VINCENZO, providencia o aluguer de um apartamento, afim de que a família fique mais perto de mim e acompanhe a minha sitiuação;

209 – Aqui ficaram então a minha mãe, MARTUCCI MARIA, a minha esposa, MILENA MALLARDO, e a minha irmã, CIFRONE ANTONELA ( DOC: CA: 10);

210 -Face ao agravamento do meu estado de saúde, os advogados requereram a alteração da medida de coação de prisão preventiva para OPHVE, uma vez que, com a família por perto, e a possibilidade de acompanhamento e tratamentos médicos em ambulatório, a minha recuperação seria bem melhor ( DOC. CA. 11) 

211 – Mas, Carlos Alexandre, não o iria permitir !

212 – A 10 de Fevereiro de 2009, face a relatório do então I. R. S.,(DOC.CA.12), foi emitido o despacho com a reapreciação das medidas cautelares aplicadas a todos os arguidos do mesmo processo, FAZENDO-SE PARTICULAR REFERENCIA AO REQUERIDO PELO ARGUIDO RAFFAELE CIFRONE;

213 – E, como esperado, Carlos Alexandre, considera inalterados todos os presupostos que levaram à aplicação de prisão preventiva ao referido arguido, pelo que a decide manter, NÃO LHE CONCEDENDO A OPHVE (DOC. CA. 13);

214 – Isto, claro, face ao requerido pelo Dr. Rui Elói Ferreira, que sustentou a sua pretensão, com o anexo do relatório médico privado já aqui deixado, e com as paipérrimas condições de saúde em que me encontrava e qualquer dos mais comuns cidadãos podia confirmar;

215 – Despacho aplicado, sabendo-me completamente à mercê dos seus algozes do “GISP”, fisica e psiquicamente arrasado, brutalizado, torturado, SUBMETIDO INDEVIDAMENTE, A TRATAMENTO COMPULSIVO!;

216 – Bem me sabendo à beira do fim, pois com pouco mais d 40 kgs de peso, era mais osso que carne, mal me podia ter em pé, era a negação da vida, era UM VERDADEIRO FARRAPO HUMANO !;

217 -Ora, invoca-se no relatório do IRS ( e isto, infelizmente ´so pode dar para rir) PERIGO DE FUGA E SUBTRAÇÃO À JUSTIÇA;

218 – Como se um ser, que mal conseguia segurar-se sem cair da sua cadeira de rodas, desatasse a correr direito ao aeroporto e se colocasse em fuga ;

219 – Fugir de quê? - A verdade haveria de vir ao de cimo, e, do que me acusavam, nada conseguiram dar como provado;

220 – Perigo de fuga que um médico olhou de relance em Caxias, comentando com o chefe daos “GISP”:

· - ESTE ESTÁ QUASE MORTO !!

221 – E, como que para dar mais enfase à decisão, escreveu o Procurador Adjunto, Júlio Braga, numa abordagem concreta ao meu caso:

· - NÃO DEVE SER APLICADA OPHVE AO ARGUIDO, PARA PREVENIR:

· - FUGA OU SUBTRAÇÃO À JUSTIÇA;

· - CONTINUAÇÃO DA ACTIVIDADE CRIMINOSA;

· - PERIGO DE PERTURBAÇÃO DA ORDEM E DA TRANQUILIDADE PÚBLICAS !!(DOC. CA. 14)

222 – Passa pela cabeça, do menos iletrado cidadão, que um homem, um ser vivo, no estado em que eu me encontrava e aqui está documentado, despedaçado pela malvadez e tortura, se subtraísse à justiça, continuasse actividade criminosa ( se a tivesse praticado) e constituisse perigo social grave?? 

223 – IMPORTA REAFIRMAR, QUE O ARGUIDO EM CAUSA, JAMAIS VIRIA A SER PUNIDO PELOS CRIMES DE QUE VINHA INDICIADO, MAS CLARO, ERA UM PERIGO PARA A SOCIEDADE E ORDEM PÚBLICAS !

224 – Mas, para completar este quadro, faltava ainda ler uma caricata apreciação da técnica que elaborou o relatório social, que, se dignou, passar um atestado de imcompetencia aos serviços que aplicam e controlam a V. E., quando afirma, no seu relatório:

· -  A VIGILANCIA ELECRÓNICA EM PORTUGAL, É POUCO SEGURA, POUCO DISSUASORA E EFICAZ, MESMO TARDIA, EM CASO DE ALERTA!!

225 – Gostava de conhecer a reação dos serviços responsáveis por esta actividade complementar da justiça, ao aqui plasmado e copiado do relatório social !

226 – Foi mais longe, a referida técnica, com referencias à minha família, REFERINDO A AUSENCIA DA ESPOSA E DO FILHO, QUE FICARAM EM ITÁLIA, MOTIVOS PARA RESERVA QUANTO À MINHA ESTABILIDADE EMOCIONAL E COMPORTAMENTAL, NA APRECIAÇÃO DA ILICITUDE;

227 – ORA, TRATA-SE DE GRAVE MENTIRA, POIS, SÓ O MEU FILHO, COM POUCO MAIS DE UM ANO DE VIDA, PERMANECEU EM ITÁLIA, FICANDO EM LISBOA, 3 MULHERES, AS 3 MULHERES QUE JÁ REFERI E ERAM, A MINHA MÃE, A MINHA ESPOSA E UMA IRMÃ ;

228 – PORQUÊ ESTA MENTIRA DE UMA TÉCNICA DE REINSERÇÃO SOCIAL??

229 – È POR ESTA ALTURA QUE, OS MEUS ADVOGADOS ITALIANOS, DRS: MAURIZZIO FRIZI E GIOVANNI RICCO, , solicitam ser recebidos pelo Juíz Carlos Alexandre que, com a educação que o deve caracterizar “mandou responder” :

· - NÃO FALO COM QUEM QUER QUE SEJA SOBRE O CASO RAFFAELE CIFRONE !!

230 -CLARO QUE , ESTÁ AQUI IMPRESSO, TUDO O QUE AQUELE jUÍZ QUERIA E PRETENDIA FAZER!

231 – NÃO FALOU NEM EDUCADAMENTE SE PREDISPÔS A ESCLARECER AS DÚVIDAS DE DOIS CONCEITUADOS ADVOGADOS ITALIANOS ;

232 – MAS, NÃO TEVE QUALQUER PEJO EM CONTAR COM A COLABORAÇÃO DE UMA MÉDICA, DO SR. ORLANDO LOPES, DA DIRECTORA DO HOSPITAL DE CAXIAS, DO DIRECTOR GERAL DOS SRVIÇOS PRISIONAIS,DA DIRECTORA DO E. P. LISBOA, TUDO GENTE À SUA ALTURA, TUDO GENTE CAPAZ DE INTERPRETAR AS SUAS ORDENS E CUMPRI-LAS, RELIGIOSAMENTE !

233 – Infelizmente, tive de voltar ao Hospital de S. João de Deus, e, como forma de tentar mudar algo, decidi entrar em greve de fome;

234 – Nem líquidos, estava disposto a admitir;

235 – Fui colocado num quarto, cuja visibilidade era cirurgica, local que me permitia ter em vista, o portão de entrada daquele hospital prisional;

236 – Vejo chegar uma viatura azul, que quase posso afirmar tratar-se de um ALFA ROMEU, dela saindo aos gritos, uma figura que jamais esquecerei, gritando e gesticulando com os homens do “GISP”, como se a sua vontade fosse trucidá-los : - CARLOS ALEXANDRE !

237 – Agitados, os GISP, andavam numa roda viva, quiçá severamente reprimidos por aquela figura;

238 – Perdiu-o de vista, mas tive a certeza de estar prestes a ser visitado;

239 – E, cerca de uma hora depois, entraram 2 médicos no meu quarto, um deles com insignias militarers, e o outro, que se me dirigiu uma vez, apelidando-me de FILHO DA PUTA DE MAFIOSO !;

240 – Tentam demover-me a terminar a greve de fome, sem o conseguir, e retiram-se;

241 – Algum tempo depois, vi entrar “UM VELHO AMIGO” , o chefe dos GISP que, em S. F. Xavier, me ameaçou com a pistola encostada á tempora, um tipo calvo de olhos azuis, que identificarei no fim do mundo, se me permitirem fazê-lo;

242 – DESTILANDO ÓDIO ATIROU:

· - OU ACABAS AGORA MESMO COM A GREVE DE FOME, OU REBENTO CONTIGO AINDA HOJE E A TUA FAMÍLIA VAI LOGO A SEGUIR!!

243 -Parecia louco, enraivecido, os olhos faiscavam, destilava ódio, e, as suas palavras marcaram-me;

244 – Levei-as bem a sério, pois, se a mim, me fizeram tudo aquilo, reduzindo-me a um pedaço de carne e osso, que não fariam a 3 mulheres, sós e indefesas, numa cidade que mal conheciam??

245 – Mandei chamar a Técnica de reeducação em serviço, assinei a declaração de fim de greve e tentei tranquilizar-me, sem o poder realmente fazer;

246 – Recebi, em seguida a visita da minha mãe e da minha esposa, a quem contei este episódio, e recomendei atenção em casa e a caminho dela;

247 – Regresso ao E. P. de Lisboa, onde fui estratégicamente colocado na Cela 96, no 3º piso da ala F, isto, quando, mal me podia pôr de pé e dar um passo sózinho;

248 – Foram companheiros de reclusão a ajudar-me a subir;

249 – Logo na primeira noite, a 1ª visita de cortesia – Sou avisado:

· - AQUI, AGORA, MANDAMOS NÓS!

· - TOMA CUIDADO QUE AQUI NÃO BRINCAMOS !

250 – Foi a primeira de centenas de visitas que recebi daquela gente dita ao serviço da nação, não mais pararam agressões, ameaças, insultos, as mais inusitadas sevícias, a qualquer hora do dia ou da noite;

251 – Foi entretanto apresentado recurso da não concessão da OPHVE, nos termos do artigo 211º do CPP;

252 – De imediato e mais uma vez refutado, tendo pr base:

· - A CONVICÇÃO DE QUE EU VIRIA A SER CONDENADO;

· - A DOUTA OPINIÃO DE GERMANO SILVA IN CURSO DE PROCESSO PENAL II DE 1993;

· - ONDE SE AFIRMA QUE, A PRISÃO PREVENTIVA DEVE SER APLICADA QUANDO HOUVER A CONVICÇÃO TÁCITA, SEM QUALQUER DÚVIDA RAZOÁVEL, DE QUE OS INDÍCIOS RECOLHIDOS, MOSTRAM MAIS PROBABILIDADE DE CONDENAÇÃO DO QUE DE ABSOLVIÇAÕ ( DOC. CA. 16)

253 – Pena que o Sr. Prof. Dr. Germano Silva, não me tenha visto como estava, pele e osso, apenas, e daí inferisse, se a minha prisão preventiva era mesmo para continuar;

254 – Mas continuou, e, ainda hoje, me encontro na mesma situação;

255 – A presença da minha família estava a ser incómoda;

256 – E, sem surpresa, a minha irmã, Antonela, foi discretamente, convidada a que deixassem Lisboa e rumassem á sua terra natal;

257 – E, rumaram mesmo, que a vida deles, é preciosa;

258 – Fiquei de novo, sem os seus carinhos, sem o seu conforto, entregue à sorte que me estava destinada;

259 – Aproximava-se o julgamento, e, de repente, A COMUNICAÇÃO SOCIAL ENTROU EM JOGO, REFERINDO-SE-ME COMO MAFIOSO E MEMBRO DA CAMORRA, LIDER DE UM PERIGOSO GRUPO, ONDE TINHA PODER DECISÓRIO;

260 – CLARA TENTATIVA DE INFLUENCIA E ALRME SOCIAL;

261 – EM JULGAMENTO VI FINALMENTE DESMONTADO ESTE ESTIGMA : - NEM MAFIOSO, NEM CAMORRISTA, NEM LIDER DE ASSOCIAÇÃO CRIMINOSA, MUITO MENOS AUTOR DE SEQUESTRO!;

262 – MAS, SOFRI PUNIÇÃO DE 9 ANOS DE PRISÃO EFECTIVA, DOS QUAIS JÁ LEVO QUASE QUATRO EM PRISÃO PREVENTIVA;

263 – CONTINUO COM ESCOLTA “GISP” SEM QUE NADA O JUSTIFIQUE, A NÃO SER, PARA ME DAREM MAIS UNS VALENTES ABANÕES !!;

264 – DESSA ESCOLTA, FOI REQUERIDA SUSPENSÃO ( DOC. CA. 17);

265 – Que, até hoje, não foi concedida;

266 - Iniciei uma cruzada pela verdade, de que não desistirei, denunciando tudo por quanto passei e continuo a passar às mais variadas entidades : - NEM UM SINAL DE APOIO!

267 – Procurei provar a acção de Carlos Alexandre, levando-o a sentir a verde da justiça, que, faz por desconhecer, aplicando apenas a sua;

268 – Figuras de topo da Advocacia Portuguesa, escusam-se actuar,havendo apenas um que a troco de 100.000, 00 euros pagos à cabeça e sem recibo, se afirmou pronto a fazê-lo;

269 – Um disparate pegado, que não aceitei;

270 – Por essa Europa fora, já cairam nomes bem mai importantes e poderosos . Porque raio Há-de Carlos Alexandre manter-se agarrado ao seu trono??

271 – Tento informar-me, com as naturais limitações linguisticas mas não desistirei da minha luta!

272 – De momento, correm já acções contra a Médica, a Directora do E. P. de Lisboa, o grupo “GISP”, o corpo regular de guardas prisionais e jornalistas, que se prestaram à festa;

273 – Se aqui não conseguir levar Carlos Alexandre a ser punido, tudo farei, até aos limites das forças, para o ver castigado a nivel internacional!

274 – NÃO VAI NEM PODE FICAR IMPUNE!

275 – Pelo meio, há já a lamentar uma morte, a do meu companheiro de viagem HEROUI BADIS KEVIN, que, não teve as mesmas forças que eu, não suportou a tortura, a tormenta a que foi submetido e pôs termo à vida, por enforcamewnto, na sua cela do E. P. dde Lisboa;

276 – Foi um robot, usado em Tribunal, como testemunha;

277 – Foi um mártir que, tudo farei ainda para entender onde foram parar coisas que solicitei e teem sido omitidas:

· Quem prestava vigilancia na noite da sua morte?

· Onde páram as gravações da vigilancia;

· Onde está o relatório da sua autópsia?

· Onde foi parar o seu Diário Clínico??

278 – É TAMBÉM POR ELE, POR UM JOVEM DE 32 ANOS DE IDADE, QUE TROUXE COMIGO E NEM MORTO PUDE DEVOLVER Á FAMÍLIA, QUE MAIS FORÇAS GANHO PARA LUTAR!

Ao silencio de uns, há-de um dia sobrepôr-se a palavra e a vontade de outros e a verdade virá ao de cima.

       NÃO PROCURO NEM MENDIGO COMPAIXÃO:

PEÇO E CLAMO JUSTIÇA !!

Que, um dia, seguramente, acabará por  ser feita!!

_______________________

RAFFAELE CIFRONE

Gritava Garrett há mais de 200 anos:





“ Hebreu, Portugal, Hebreu.”...que tudo perdeste!





(….) … principalmente, os mais elementares princípios da tua dignidade !!





Portugal é uma República Soberana, baseada na dignidade da pessoa humana e na vontade popular, empenhada, na construção de uma sociedade justa, livre e solidária !





1 – A Integridade Moral e Física das pessoas, è Inviolável;


2 – NINGUÈM, pode ser submetido a tortura, nem a penas ou tratos cruéis e degradantes, ou desumanos !





Os Estrangeiros ou apátridas que se encontrem em Portugal, gozam dos mesmos direitos e estão sujeitos aos deveres dos cidadãos portugueses ! - ( Nº 1 do artigo 15º da CRP)





ÀS FOTOS QUE AQUI DEIXO, SÓ OS MORTOS NÃO REAGEM!!





TUDO ERA PERMITIDO: - TUDO FOI ORDENADO, E EXIGIDO, FOSSE EXECUTADO COM PRECISÃO:





 ESPANCAMENTOS - TORTURA PURA E SIMPLES – USO DA COMUNICAÇÃO SOCIAL PARA DAR MAIS CREDIBILIDADE À DETENÇÃO E ÀS SUAS ACÇÕES TERRORISTAS;


 – ACABANDO MESMO POR, À REVELIA DE TUDO QUANTO DEFINE E CARACTERIZA O TRATAMENTO PSIQUIÁTRICO EM PORTUGAL, CONSEGUIR O MEU INTERNAMENTO E TRATAMENTO COMPULSIVOS, EM VERDADEIRA OPOSIÇÃO AO PLASMADO NA LEI DE SAÚDE MENTAL!








“ESTRANGEIROS ESTÃO SUGEITOS A PENAS DE PRISÃO MAIS PESADAS”





Estudo elaborado entre 1997 e 2006, pela Investigadora e Especialista em Direito Criminal Drª Graça Fonseca, que não exita em chamar de DESCRIMINAÇÃO, à actuação da Justiça Portuguesa, dado o facto de, a crimes iguais praticados por nativos e estrangeiros, aqueles merecem sempre penas mais leves, que os outros.





  ( Doc 8) 





 AO RECLUSO PREVENTIVO, SÃO AUTORIZADAS VISITAS, SEMPRE QUE POSSÍVEL TODOS OS DIAS





AS VISITAS, VISAM MANTER E PROMOVER OS LAÇOS FAMILIARES, AFECTIVOS E PROFISSIONAIS DO RECLUSO !!





O DIRECTOR DO ESTABELECIMENTO PRISIONAL PODE PROIBIR AS VISITAS QUE PONHAM EM CAUSA A SEGURANÇA E ORDEM DO ESTABELECIMENTO, OU POSSAM PREJUDICAR A REINSERÇÃO SOCIAL DO RECLUSO;





A PROIBIÇÃO NÃO PODE TER DURAÇÃO SUPERIOR A SEIS MESES;





AS DECISÕES DE NÃO AUTORIZAÇÃO, SÃO FUNDAMENTADAS E COMUNICADAS AO RECLUSO





1 – Ao pessoal do corpo de guarda prisional compete:


a) -Exercer vigilancia, sobre toda a área das instalações afetas ao serviço, durante o período diurno ou noturno, que lhe compete fazer por escala;





b) - (…..) Detectar situações que atentem contra a ordem e segurança dos serviços, contra a integridade física e moral de todos os que se encontrem no estabelecimento;





c) – MANTER RELACIONAMENTO COM OS RECLUSOS, EM TERMOS DE JUSTIÇA, FIRMEZA E HUMANIDADE, PROCURANDO, PELO SEU EXEMPLO, EXERCER UMA INFLUENCIA BENÉFICA !





 1 – A MÉDICA ERA APENAS UMA JOVEM INTERNA DO INTERNATO COMPLEMENTAR DO H. DE S. F. XAVIER, SEM QUALQUER FORMAÇÃO EM PSIQUIATRIA QUER NA ALTURA, QUER AGORA, COMO JULGO SABER (DOC. CA 6);





2 – ESQUECERAM QUE A LEI É CLARA E, NO SEU ARTIGO 17º ESTABELECE QUE:


* - A avaliação clinica/psiquiátrica de urgencia, tem de ser realizada por 2 (dois) psiquiatras, se necessário, com a colaboração de outros profissionais de saúde mental !





FOI ORDENADA A MINHA CONDUÇÃO AO HOSPITAL DE S. FGRANCISCO XAVIER PELAS 22:58 DE 22 DE JANEIRO DE 2009;





ONDE, NA VERDADE, ENTREI PELAS 22: 20 HORAS DESSE MESMO DIA;





E O RELATÓRIO FINAL CHEGOU ÀS MÃOS DO SR. JUÍZ CARLOS ALEXANDRE, ANTES MESMO DE LHE TER SIDO ENVIADO PELO PRÓPRIO HOSPITAL; - O REGISTO TEM DATA E HORA : 00:27 DE 23 DE JANEIRO DE 2009!





FACTOS INDESMENTÍVEIS À LUZ DA DOCUMENTAÇÃO OPRA ANEXA !





O GISP – GRUPO DE INTERVENÇÃO DOS SERVIÇOS PRISIONAIS, FOI CRIADO PELO DESPACHO 120/MJ/96 DE 03/05/1996, CONFORME DIÁRIO DA REPÚBLICA , II SÉRIE, Nº 115 DE 17/05/1996;


GRUPO CRIADO NO AMBITO DO SOLICITADO PELA DIRECÇÃO GERAL DOS SERVIÇOS PRISIONAIS;


DE CUJO DIRECTOR GERAL DEPENDEM, OU DE QUEM ELE DELEGAR;


COMPETINDO-LHE:


* - Adoptar acções preventivas antidisturbio, nos estabelecimentos prisionais;


* - Tomar medidas de escolta a reclusos perigosos, ou de alto risco;


* - Efectuar remoções, designadamente, as de longa distancia;


* - Assegurar a condução da viatura oficial do Director Geral:


ORGANIZAM-SE EM ESQUADRÕES DE INTERVENÇÃO E SEGURANÇA, de acordo com despacho do Director Geral (unidades táticas).











